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APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 
 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  por objetivo d ese nvolve r siste m as d e inform açõe s ge ográficas na 
te m ática d e re cursos híd ric os, a partir d o c onhe c im e nto ge ológic o e hid rológic o existe ntes, e m  c onform idad e c om  a Missão Instituc ional d o Se rviço 
Ge ológic o d o Brasil - CPRM, d e “gerar e difu ndir o conhecimento geológico e hidrológico básico para o desenvolvimento su stentável do Brasil”. 
 Produtos d e cartografia hid roge ológica ve m  se nd o e laborad os pe lo Se rviço Ge ológic o d o Brasil - CPRM c om  a finalidad e d e aprese ntar 
inform ações que pe rm itam  um m aior c onhe c im e nto sobre a oc orrênc ia, m ovim e nto, quantidad e e qualidad e das águas subte rrâneas. A siste m ática d e 
trabalho utilizada é baseada na utilização d e Siste m a d e Inform ações Ge ográficas (SIG) e o Princ ípio d e Taxonom ia Hid roge ológica. 
 O Mapa Hidrogeológico do Distrito Federal com escala 1:200.000, te m  c om o objetivo se rvir c om o fe rram e nta im portante nas d e finições d e 
políticas d e plane jam e nto e gestão das águas subte rrâneas, além  d e aprese ntar a im portânc ia re lativa local, as produtividad es, caracte rísticas físicas e 
hid roq uím icas dos aquífe ros. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO MAPA 
 
 V isand o a pad ronização, os proc e d im e ntos m etod ológic os adotados foram aque le s inte rnac ionalm e nte re c onhe c id os, c om o as publicações 
“Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, d e W ilhe lm  Struc km e ie r e Jean Margat (1995), o doc um e nto da UN ESCO, intitulad o 
“UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, ve rsão re visada, e m  1983, e as publicações “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” 
(Diniz et al. 2012; 2014 e Monte iro et al. 2016). 
 Consid e rand o-se a pre m issa básica d e uniform idad e d os produtos, os mapas hid roge ológic os são c onstituíd os por pe lo m e nos quatro bases 
te m áticas princ ipais: planim e tria, ge ologia, poços e hid rologia. As bases passaram por proc e ssos d e ajustes e sim plificações para se adaptare m  à 
m etod ologia aplicada e a escala d e trabalho. Com o exe m plo, na base ge ológica, algum as unidad es ine xpressivas do ponto d e vista hid roge ológic o, 
c om o c obe rturas re c e ntes d e pe q ue na espessura ou c om  área d e oc orrênc ia m uito restrita, foram  e lim inadas d evid o a incapac idad e d e acum ular água 
por um pe ríod o d e te m po significativo. O objetivo foi exibir e m  m apa, d e for m a m ais d estacada, aquífe ros mais im portantes subjac e ntes a essas 
unidad es, ressaltand o suas caracte rísticas d e transm issão e arm aze nam e nto d e águas subte rrâneas, partind o d os se guintes pressupostos (Struc km e ir & 
Margat, op.c it): 

 Ind ividualização d e c orpos c ontínuos ou d esc ontínuos, c onform e suas caracte rísticas ge om étricas e form as d e oc orrênc ia das águas 
subte rrâneas; 

 Classificação d e d ife re ntes tipos litológic os d e ac ord o c om  as caracte rísticas d e fluxo d om inantes. 
 Assim , foram d e finidas c inc o c lasses taxonôm icas, para agrupam e nto das unidad e s, c lassificadas hie rarq uicam e nte da m ais am pla (a mais 
abrange nte) à m e nor (a fundam e ntal): Domínios Hidrolitológicos (Granulares, Cársticas e Fraturadas), ond e se c onsid e ra ape nas a form a d e ac úm ulo e 
c ondução d e águas subte rrâneas; Sistemas Aqu íferos (união d e d ois ou mais aquífe ros para c riar um  novo c onjunto d e unidad es aquífe ras); Aqu íferos 
(c orre spond e ntes às unidad es ge ológicas, capazes d e arm aze nar água e pe rm itir sua c irc ulação), Não Aq uífero s (unidad es ge ológicas que não 
arm aze nam água ou arm aze nam porém não transm ite m  água) e Unida des Hidroestra tigráfica s, que agre gam  form ações ge ológicas ou parte d e las, 
que arm aze nam e transm ite m  águas subte rrâneas d e form a se m e lhante e c om  produtividad es da m esm a ord e m  d e  grand e za. Estas Unidad es 
Hid roestratigráficas c onstitue m  os e le m e ntos ind ivisíve is básic os d e mapeam e nto.  
 Para a hie rarq uização d essas Unidad es Hid roestratigráficas e m  te rm os d e produtividad es híd ricas, foi e laborada uma tabe la (Diniz et al, 2012) d e 
“Caracterização Hidrá ulica das Classes dos Aquíferos”, baseada no trabalho d e Struc km e ir e Margat (1995, Op. c it.). Para a c om paração das 
produtividad es d e cada poço analisado, foram d e finid os inte rvalos d e bom beam e nto d e 0 a 12 horas c ontínuas e rebaixam e nto da c oluna d’água fixado 
e m  25 m etros.  
 As inform ações hid ráulicas e hid rod inâm ic as foram  obtidas a partir d e 219 re gistros d e poços tubulares d isponíve is no Siste m a d e Inform ações d e 
Água Subte rrânea – SIAGAS (CPRM, 2019). A partir da análise estatístic a dos dad os d e vazão d esses poços, e m  c onjunto c om  as d e m ais 
caracte rísticas hid ráulicas, cada unidad e hid roestratigráfica foi c lassificada c om  base e m  sua produtividad e. Também foram  utilizad os os re gistros dos 
proc essos d e outorga d e d ire ito d o uso da água d isponibilizad os pe la ADASA (2019) na estim ativa d e volum e captado. Foram c onsid e radas ainda as 
inform ações sobre o re le vo e a capac idad e d e d re nage m  inte rna dos solos, que influe nc iam  d iretam e nte na capac idad e d e re carga dos aquífe ros.  
 As unidad es aq uífe ras granulares supe rfic iais ind ife re nc iadas, assoc iadas ao solo e ao m anto d e alte ração das roc has, não foram  inc luídas no m apa 
princ ipal. Esses aquífe ros supe rfic iais possue m  baixa pote nc ialidad e, c om  vazões infe riores a 1 m 3/h, e ntretanto, essas unidad es aprese ntam  grand e 
im portânc ia no c ontexto d os re cursos híd ric os subte rrâne o d o Distrito Fe d e ral, se ja para o ate nd im e nto d e pe q ue nas d e m andas, princ ipalm e nte 
d om ésticas ond e o siste m a d e saneam e nto não está prese nte, assim  c om o rese rvatório te m porário das águas das c huvas, que poste riorm e nte são 
transm itidas ao aquífe ro fraturad o subjac e nte. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
GRANULARES 
 

Depósito  Aluvio na r – Qa  
Loca liza ção: pouc o expressivo na área, situados ao longo d os princ ipais cursos d’água, c om o Rio São Bartolom e u, Rio Desc obe rto, Rio Preto, 
Ribe irão Santana, Ribe irão Pipiripau, Ribe irão Sobrad inho e Córre go V ic e nte Pires, na form a d e c orpos estre itos e alongad os, c om  área total d e 167 
km 2. 
Ca ra cterística s lito lógica s: são se d im e ntos inc onsolidad os c onstituídos por are ias finas a grossas, cascalho, argilas e siltes, c om  pe q ue nas espessuras. 
Ca ra cterística s hidrogeológica s: c onstitue m  aquífe ros livres, porosos e d esc ontínuos, c om  supe rfíc ie fre ática rasa e re carga por infiltração da água da 
c huva e/ou das d re nage ns supe rfic iais. Em bora não existam dad os d etalhad os na base d e poços utilizada, c onsid e rand o -se as caracte rísticas litológicas, 
ad m ite-se q ue possuam porosidad e e pe rm e abilidad e e le vadas e baixa transm issividad e , e m  função da pe q ue na espessura. 
Produtivida de: Geralmente Muito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h. 
Sigla  da  unida de hidroestra tigráfica : (5) Qa 
Qua lida de: as águas são no ge ral d e boa qualidad e, e ntre tanto, d evid o às suas caracte rísticas, é bastante vulne ráve l a c ontam inação antrópica.  
 
FRATURADAS 
 

Ba mbuí – NPb 
Loca liza ção: os afloram e ntos d essa unidad e ocupam  grand es exte nsões na porção leste, na form a d e c orpos c ontínuos, ao longo d o vale d o Rio Preto, 
na d ivisa e ntre o Distrito Fe d e ral e Minas Ge rais, e e m  m e nor proporção no c e ntro-sul, c om  área total d e 565 km 2.  
Ca ra cterística s lito lógica s: é c onstituído por m etassiltitos lam inad os, argilosos e banc os d e arc óse os d e c or ve rd e q uand o não alte rad o. Também são 
d esc ritas oc orrênc ias localizadas d e calcare nitos, dolom itos e margas, porém estas não foram  ind ividualizadas d evid o à escala d e trabalho.  
Ca ra cterística s hidrogeo lógica s: é um aquífe ro pre d om inante m e nte livre, localm e nte aprese ntand o c ond ições d e c onfinam e nto, d e exte nsão re gional, 
fissural, anisotrópic o e hete rogêne o. Os dad os d e poços tubulares são escassos (7 poços analisados), c om  vazão méd ia d e 4 m 3/h. Há re gistros d e 
artesianism o e m  poços instalad os nessa unidad e.  
Produtivida de: Geralmente Muito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h. 
Sigla  da  unida de hidroestra tigráfica : (5) N Pb 
Qua lida de: as águas são no ge ral d e boa qualidad e, c om  c ondutividad e e létrica infe rior a 200 µS/c m , estand o apta aos dive rsos usos. Em  locais ond e 
oc orre m  roc has carbonáticas a sua d issolução pod e alte rar as caracte rísticas quím icas da água, c om  pH 8,0 e inc re m e nto d os sólid os totais d issolvid os e 
da dure za.  
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1 - Aqu ífero captado
2 - Vazão de teste para 12:00 hs (m³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m³/h/m)
4 - N ível estático (m)
5 - N ível Dinâmico (m)
6 - P rofu ndidade (m)
7 - T ransmissividade (m²/s)
8 - Condu tividade hidráu lica (m/s)
9 - Condu tividade elétrica (µS /cm)

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1
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Pe rfil Esque m ático do Poço
S ig la da
U nidade

Espessu ra Captada
 da U nidade (m)

1)

2)

R e pre se nta ção e m  Ma pa  das Classe s dos Aquífe ros

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrog eológ ica aflorante
(Classe) P rincipal aqu ífero su bjacente

O bs.: A classe do aqu ífero + a u nidade estratig ráfica,
seja aflorante ou  su bjacente, define a u nidade
hidroestratig ráfica.
A u nidade hidroestratig ráfica su bjacente,
representa o aqu ífero mais produ tivo, com boa
qu alidade de ág u a e em menor profu ndidade.
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Ca na stra  Cha p a da  do s Pilões 1 – NP1cp1 e Ca na stra  Cha p a da  do s Pilões 2 – NP1cp2 
Loca liza ção: oc orre  no extre m o sudoeste d o Distrito Fe d e ral, c om  área total d e 332 km 2. 
Ca ra cterística s lito lógica s: a unidad e N P1c p1 é c onstituída por quartzo-se ric ita-c lorita xisto inte rcalad os c om  q uartzitos m ic ác e os branc os; a unidad e 
N P1c p2 é form ada por q uartzitos m ic ác e os branc os.  
Ca ra cterística s hidrogeo lógica s: aquífe ro livre, fissural, anisotrópic o d e exte nsão re gional. Para a unidad e N P1c p1 são espe radas vazões e ntre 1 e 10 
m 3/h, c om  m éd ia d e 3 m 3/h. N a unidad e N P1c p2, d evid o à c onstituição das roc has, espe ram -se vazões pouc o m ais e le vadas. 
Produtivida de: varia e ntre Geralmente Muito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h e Geralmente Baixa, porém 
localmente Moderada (Classe 4), c om  vazões e ntre 10 e 25 m 3/h. 
Sigla s da s unida des hidroestra tigráfica s: (5) N P1c p1; (4) N P1c p2 
Qua lida de: aprese nta, d e form a ge ral, águas d e boa qualidad e natural, apropriada para o c onsum o hum ano.  
 

Ca na stra  Pa ra ca tu - NP1cp a  
Loca liza ção: oc orre  no c e ntro sul d o Distrito Fe d e ral na form a d e cunha, assoc iad o às estruturas d e e m purrão, e e m  form a d e c orpos d esc o ntínuos, 
localizad os no lim ite c e ntro norte, c om  área total d e 927 km 2. 
Ca ra cterística s lito lógica s: é c onstituído pre d om inante m e nte por c lorita-se ric ita xisto carbonoso, e subord inadam e nte por filitos, le ntes d e m árm ore e 
quartzitos. 
Ca ra cterística s hidro geológica s: aquífe ro livre, fissural, anisotrópic o, d e exte nsão re gional. Há re gistros d e surgênc ia e m  poços que inte rc e ptam  essa 
unidad e, ind icand o localm e nte c ond ições d e c onfinam e nto. A vazão méd ia dos poços inse rid os na unidad e é d e 7 m 3/h. N as oc orrênc ias d e roc has 
carbonáticas form a um aquífe ro c árstic o-fissural d e maior pote nc ial, c om o no e ntorno da c idad e satélite d e São Sebastião, ond e  os poços aprese ntam  
vazões e le vadas, que c he gam  a 186 m 3/h, e méd ia d e 68 m 3/h. N o c e ntro norte, ond e oc orre m  roc has carbonáticas, não há inform ações d e poços, 
adotand o-se d e form a c onse rvad ora produtividad e c om  vazões pouc o infe riore s e m  re lação à re gião d e São Sebastião.  
Produtivida de: varia d esd e  Geralmente muito baixa, porém localmente baixa (classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h, para Moderada (classe 3) c om  
vazões e ntre 25 e 50 m 3/h e Alta (classe 2) c om  vazões e ntre 50 e 100 m 3/h. 
Sigla s da  unida de hidroestra tigráfica : (5) N P1c pa; (3) N P1c pa; (2) N P1c pa 
Qua lida de: aprese nta, d e form a ge ral, águas d e boa qualidad e natural, c om  pH e m  torno d e 6,5, apropriada para o c onsum o hum ano. 

 
Pa ra no á 4 unida de rítmica  pelito -ca rbo na ta da  – MPp a 4 e MPp a 4cc 

Loca liza ção: a unidad e MPpa4 abrange a porção norte da área e a MPpa4c c oc orre  na form a d e le ntes, inse ridas na MPpa4, que e m  c onjunto ocupam  
uma área d e 447 km 2.  
Ca ra cterística s lito lógica s: a unidad e MPpa4 é c onstituída por m etargilitos e m etassiltitos inte rd igitados c om  q uartzitos grossos, m etac álc ários, m eta-
ardósia e m árm ore. A unidad e MPpa4c c ind ividualiza le ntes d e m etacalc ários m ape áve is na escala d e trabalho. 
Ca ra cterística s hidrogeológica s: essas unidad es c onstitue m -se e m  um  aquífe ro livre, fissural, anisotrópic o, hete rogêne o e d esc ontínuo, pod e nd o 
aprese ntar situações d e fluxo por c ondutos c árstic os nas roc has carbonáticas. N a área d e oc orrênc ia da unidad e Mpa4 a vazão m éd ia é d e 5 m 3/h, 
exc eto nos arre d ore s d e Sobrad inho, ond e são obse rvad os poços c om  vazões mais e levadas, supe riores a 10 m 3/h. Esses valore s d e vazão supe riores 
obse rvad os na re gião d e Sobrad inho pod e m  estar assoc iad os à c onform ação estrutural no local, que pod e ria form ar um a trama forte m e nte c one ctada d e 
fraturas abe rtas, e/ou à c onfiguração d o re le vo, que favore c e ria a re carga e o fluxo da água subte rrânea para essa re gião. Para as exposições e m  
supe rfíc ie das le ntes d e m etacalc ário (MPpa4c c), apesar d e não have r poços inse rid os nessa unidad e, foi atribuído um  inte rvalo d e vazão e ntre 10 e 25 
m 3/h, d evid o a c om posição carbonática d essas roc has, o que favore c e  a sua d issolução e possibilita a form ação d e c ondutos para o fluxo e 
arm aze nam e nto das águas subte rrâneas. 
Produtivida de: varia e ntre Geralmente Muito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h e Geralmente Baixa, porém 
localmente Moderada (Classe 4), c om  vazões e ntre 10 e 25 m 3/h. 
Sigla s da s unida des hidroestra tigráfica s: (5) MPpa4; (4) MPpa4; (4) MPpa4c c 
Qua lida de: aprese nta, d e form a ge ral, águas d e boa qualidad e natural, apropriada para o c onsum o hum ano, pod e nd o oc orre r valores d e pH ac im a d e 
7,0 e dure za e le vada e m  função da prese nça d e roc has carbonáticas. 

 
Pa ra no á 3 unida de rítmica  q ua rtzítica  intermediária  - MPp a 3 e MPp a 3q t 

Loca liza ção: a unidad e MPpa3qt aflora nos dom os d e Brasília e d e Cristalina, próxim o a Planaltina e m ais restritam e nte e m  form a d e le ntes alongadas 
no se ntid o N E, ocupand o um a área d e 1.355 km 2. A unidad e MPpa3 ocupa grand es exte nsões no pe rím etro d o Distrito Fe d e ral, c om  área total d e 1.457 
km 2. 
Ca ra cterística s lito lógica s: a unidad e MPpa3 é c onstituída por inte rcalações d e m etape litos e quartzitos, c om  espessuras bastante re gulares d e 1 a 3 
c m  e raram e nte pac otes d e c im étric os d e m etassiltitos mac iços. A unidad e MPpa3qt é form ada por q uartzitos finos a méd ios, friáve l, silic ificad os e 
inte nsam e nte fraturad os, quartzitos finos, c om  inte rcalações d e m etare nitos e m etassiltitos argilosos. 
Ca ra cterística s hidrogeológica s: as unidad es c onstitue m -se e m  um  aquífe ro pre d om inante m e nte livre, fissural, anisotrópic o, hete rogêne o e 
d esc ontínuo. Há re gistros d e surgênc ia e m  poços que inte rc e ptam  essa unidad e, ind icand o c ond ições d e c onfinam e nto. N as áreas d e oc orrênc ia da 
unidad e Mpa3qt a vazão méd ia é d e 13 m 3/h para uma população d e 37 poços tubulares, c om  m áxim o d e 60 m 3/h. N a área d e oc orrênc ia da unidad e  
MPpa3, os poços aprese ntam vazão méd ia d e 9,6 m 3/h (c om  base e m  dad os d e 31 poços), exc eto nas proxim idad es d e Sobrad inho, ond e há ind icações 
d e vazões mais e le vadas. N a unidad e MPpa3qt também é d esc rita oc orrênc ia d e hid rote rm alism o, c om  te m pe ratura d e 28,9°C, no sul d o Distrito 
Fe d e ral, no lim ite c om  o Estado d e Goiás, m unic ípio d e V alparaíso e Cidad e Oc id e ntal. 
Produtivida de: varia e ntre Geralmente Muito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h e Geralmente Baixa, porém 
localmente Moderada (Classe 4), c om  vazões e ntre 10 e 25 m 3/h. 
Sigla s da s unida des hidroestra tigráfica s: (5) MPpa3; (4) MPpa3; (4) MPpa3qt 
Qua lida de: possui água naturalm e nte d e boa qualidad e, apropriada ao c onsum o hum ano.  

 
Pa ra no á 2 unida de síltico -a rdo sia na  – MPp a 2 

Loca liza ção: a unidad e MPpa2 ocupa um a área d e 546 km 2 e m  supe rfíc ie, aflorand o na parte c e ntral d o d om o d e Brasília, abrange nd o tod o o plano 
piloto e c idad es satélites no e ntorno, c om o N úc le o Band e irantes, Park W ay e V ic e nte Pires. 
Ca ra cterística s lito lógica s: Metassiltitos argilosos mac iços e m etarritm itos are nosos, ardósias roxas e ocasionais le ntes d e quartzito. 
Ca ra cterística s hidrogeológica s: as unidad es c onstitue m -se e m  um  aquífe ro pre d om inante m e nte livre, fissural, anisotrópic o e hete rogêne o. Dados d e 
poços (43 unidad es) ind icam profund idad e m áxim a do níve l d’água d e 50 m etros e m  re lação à supe rfíc ie. A vazão aprese nta grand e variação c om  
m éd ia d e 9 m 3/h. Há re gistros d e artesianism o e m  poços tubulares, ind icand o c ond ições d e c onfinam e nto.  
Produtivida de: Geralmente Muito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), c om  vazões e ntre 1 e 10 m 3/h.  
Sigla  da  unida de hidroestra tigráfica : (5) MPpa2 
Qua lida de: possui águas naturalm e nte d e boa qualidad e, apropriada ao c onsum o hum ano, c om  pH próxim o a 5.   

Fonte s das Base s Ge ológ icas Utiliza da s:
Geodiversidade do Distrito F ederal, escala 1:100.000, S erviço Geológ ico do Brasil - CP R M  (2018); Geolog ia do Estado
de Goiás e do Distrito F ederal, escala 1:500.000, S erviço Geológ ico do Brasil - CP R M  (2008); M apa Geológ ico do
Zoneamento Ecológ ico-econômico da R eg ião Integ rada de Desenvolvimento do Distrito F ederal (ZEE-R IDE), escala
1:250.000, S erviço Geológ ico do Brasil - CP R M  (2003); M apa Geológ ico S implificado do Distrito F ederal,
Campos    F reitas S ilva (1998).
Crédito da  Base  Cartog ráfica:
Institu to Brasileiro de Geog rafia e Estatística (IBGE) / Diretoria de Geociências (DGC). Base Cartog ráfica Contínu a
do Brasil, 1:250.000 - BC250: Versão 2017. R io de Janeiro, 2017. S implificada pela equ ipe de Cartog rafia da Divisão
de Hidrog eolog ia e Exploração, para adequ ação à carta temática impressa.
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CAR ACTER IZAÇÃO HIDR ÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFER OS

M odificada de S tru ckmeir & M arg at, 1995
* Valores válidos para teste de bombeamento de 12 horas e rebaixamentos máximos de 25 metros
** N a definição de classe de produ tividade para os aqu íferos cársticos e fratu rados, u tilizou -se apenas dados de vazão

M u ito Alta: F ornecimentos de ág u a de importância reg ional
(abastecimento de cidades e g randes irrig ações). Aqu íferos qu e se
destaqu em em âmbito nacional.

Alta: Características semelhantes à classe anterior, contu do situ ando-se 
dentro da média nacional de bons aqu íferos.

M oderada: F ornecimento de ág u a para abastecimentos locais em
pequ enas com u nidades, irrig ação em áreas restritas.

Geralmente baixa, porém localmente moderada: F ornecimentos de
ág u a para su prir abastecimentos locais ou  consu mo privado.

Geralmente m u ito baixa, porém localmente moderada: F ornecimentos
contínu os dificilmente são g arantidos.

P ou co P rodu tiva ou  N ão Aqu ífera: F ornecimentos insig nificantes de
ág u a. Abastecimentos restritos ao u so de bombas manu ais.
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VOLUMES ANUAIS EXPLOTADOS DOS POÇOS CADASTR ADOS
Estim a tiva  do Volum e  (m ³) x Áre a  de  Quadrícula (4 km 2)

F onte: CP R M  (2015)
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F onte: ADAS A (2019)
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CONDUTIVIDADE ELÉTR ICA NOS POÇOS CADASTR ADOS (μS/cm )

F onte: CP R M  / S IAGAS  (2019) e ADAS A (2019)
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UNIDADES GR ANULAR ES SUPER FICIAIS INDIFER ENCIADAS
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F onte: ADAS A (2007)

U nidade P 1  (vazão esperada até 0,8  m3/h)
 Latossolo Arenoso e N eossolo Q u artzarênico
  e M anto de Intemperismo
U nidade P 2  (vazão esperada até 0,5 m3/h)
 Latossolo Arg iloso
 e M anto de Intemperismo

U nidade P 3  (vazão esperada até 0,5 m3/h)
 P lintossolo e Arg issolo
 e M anto de Intemperismo
U nidade P 4  (vazão esperada até 0,3 m3/h)
 Cambissolo e N eossolo Litólico
 e M anto de Intemperismo

F onte: CP R M  / S IAGAS  (2019) e ADAS A (2019)
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SITUAÇÃO DOS POÇOS CADASTR ADOS
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Depósito alu vionar areia, arg ila, cascalho e silte

Gru po Bambu í

Gru po Canastra, F ormação Chapada dos P ilões - qu artzito
Gru po Canastra, F ormação Chapada dos P ilões - xisto
Gru po Canastra, F ormação P aracatu
Gru po P aranoá 4, u nidade ritmica pelito-carbonatada
Gru po P aranoá 3, u nidade rítmica qu artzítica intermediária - qu artzito
Gru po P aranoá 3, u nidade rítmica qu artzítica intermediária

Gru po P aranoá 2, u nidade síltico-ardosiana

arcóseo, arg ilito, calcarenito, dolomito, folhelho, siltito, ritmito
e marg a
qu artzito intercalados com xisto e lentes de qu artzito pu ro
xisto com intercalações de qu artzito
xisto, filito com lentes de mármore e qu artzito
metarg ilito, metassiltito, ardósia e mármore
qu atzito fino com intercalações de metassiltitos e metarenito  
qu artzito fino a médio, com intercalações de metassiltito, raras
lentes de cong lomerado, metassiltito, metarg ilito e ardósia
ardósia com lentes de qu artzito
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M P pa4cc Gru po P aranoá 4, u nidade rítmica pelito-carbonatada lentes de metacalcário

(5)

(5)

(4)
(5)

(2), (3) e (5)
(4) e (5)
(4)

(4) e (5)

(5)

(4)

VULNER ABILIDADE NATUR AL À CONTAMINAÇÃO
DOS AQUÍFER OS (MÉTODO GOD)

47°20'W

47°20'W

47°40'W

47°40'W

48°W

48°W

15°30'S 15°30'S

15°45'S 15°45'S

16°S 16°S

1:750.000

km
0 10 40 5020 30

ExtremaM édiaBaixa Alta

CAPACIDADE DE INFILTR AÇÃO DOS SOLOS E ESTAÇÕ ES DA ADASA

!A

!A

!A

!A!A
!A

!A
!A

!A

!A

!A

!A

!A
!A

!A

!A
!A

!A!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A

!A
!A

!A

!A

!A
!A

!A

!A

!A !A

!A
!A

!A !A

!A

!A

47°20'W

47°20'W

47°40'W

47°40'W

48°W

48°W

15°30'S 15°30'S

15°45'S 15°45'S

16°S 16°S

1:750.000

km
0 10 40 5020 30

F onte: CP R M  (2003)

M u ito Boa R u imBoa

P oços da R ede de M onitoramento das Ág u as S u bterrâneas!A

F onte: S R T M  90 metros

HIPSOMETR IA

F onte: S R T M  90 metros

0 575 1.150375 625

Escala Hipsométrica (metros)

47°20'W

47°20'W

47°40'W

47°40'W

48°W

48°W

15°30'S 15°30'S

15°45'S 15°45'S

16°S 16°S

1:750.000

km
0 10 40 5020 30

CLASSES DE R ELEVO

P lano

S u ave-ondu lado

O ndu lado

F orte-ondu lado

M ontanhoso

Escarpado

47°20'W

47°20'W

47°40'W

47°40'W

48°W

48°W

15°30'S 15°30'S

15°45'S 15°45'S

16°S 16°S

1:750.000

km
0 10 40 5020 30

F onte: CP R M  (2003)

1475

14
50

1550

15
00

1525

14
25

1575

140
0

47°20'W

47°20'W

47°40'W

47°40'W

48°W

48°W

15°30'S 15°30'S

15°45'S 15°45'S

16°S 16°S

PLUVIOMETR IA

F onte: CP R M  (2011) - ADAS A (2019)

400 1.100 1.800750 1.450

Escala P lu viométrica (milimetros)

1:750.000

km
0 10 40 5020 30

Isoietas M édias Anu ais (mm) Estação P lu viométrica Estação F lu viométrica

DISTR IBUIÇÃO DAS UNIDADES LITOESTR ATIGR ÁFICAS

47°20'W

47°20'W

47°40'W

47°40'W

48°W

48°W

15°30'S 15°30'S

15°45'S 15°45'S

16°S 16°S

1:750.000

km
0 10 40 5020 30

F onte: M odificado CP R M  (2002)

Gru po Canastra, F ormação P araracatu

Gru po Bambu í

Cobertu ra Detrito-laterítica Indiferenciada

Gru po P aranoá 4, 
 u nidade ritmica pelito-carbonatada

Gru po Canastra
 - F ormação Chapada dos P ilões, qu artzito

Gru po Canastra
 - F ormação Chapada dos P ilões, xisto

Gru po P aranoá 2,
 u nidade síltico-ardosiana

Gru po P aranoá 3,
 u nidade rítmica qu artzítica intermediária

Gru po P aranoá 4,
 u nidade ritmica pelito-carbonatada - metacalcário

Gru po P aranoá 3,
 u nidade rítmica qu artzítica intermediária - qu artzito

Depósito Alu vionar

Cobertu ra Arenosa Indiferenciada


